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Relações de Poder e Política 
 
1. Texto I 

 
A ação democrática consiste em todos tomarem parte do processo decisório sobre aquilo que terá 
consequência na vida de toda coletividade.  

GALLO, S. et al. Ética e Cidadania. Caminhos da Filosofia. Campinas: Papirus, 1997 (adaptado).  
 
Texto II  
É necessário que haja liberdade de expressão, fiscalização sobre órgãos governamentais e 
acesso por parte da população às informações trazidas a público pela imprensa. 

 Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 24 abr. 2010.  
 
Partindo da perspectiva de democracia apresentada no Texto I, os meios de comunicação, de 
acordo com o Texto II, assumem um papel relevante na sociedade por:  

a) orientarem os cidadãos na compra dos bens necessários à sua sobrevivência e bem-
estar.     

b) fornecerem informações que fomentam o debate político na esfera pública.     
c) apresentarem aos cidadãos a versão oficial dos fatos.     
d) propiciarem o entretenimento, aspecto relevante para conscientização política.     
e) promoverem a unidade cultural, por meio das transmissões esportivas. 

 
2.  
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Na década de 1990, os movimentos sociais camponeses e as ONGs tiveram destaque, ao lado de 
outros sujeitos coletivos. Na sociedade brasileira, a ação dos movimentos sociais vem construindo 
lentamente um conjunto de práticas democráticas no interior das escolas, das comunidades, dos 
grupos organizados e na interface da sociedade civil com o Estado. O diálogo, o confronto e o 
conflito têm  sido os motores no processo de construção democrática. SOUZA, M. A. Movimentos 
sociais no Brasil contemporâneo: participação e possibilidades das práticas democráticas.  

Disponível em: http://www.ces.uc.pt. Acesso em: 30 abr. 2010 (adaptado).  
 
Segundo o texto, os movimentos sociais contribuem para o processo de construção democrática, 
porque:  

a) determinam o papel do Estado nas transformações socioeconômicas.     
b) aumentam o clima de tensão social na sociedade civil.     
c) pressionam o Estado para o atendimento das demandas da sociedade.     
d) privilegiam determinadas parcelas da sociedade em detrimento das demais.     
e) propiciam a adoção de valores éticos pelos órgãos do Estado. 

 
 
3. 

 
A Convenção da ONU sobre Direitos das Pessoas com Deficiências, realizada, em 2006, em 
Nova York, teve como objetivo melhorar a vida da população de 650 milhões de pessoas com 
deficiência em todo o mundo. Dessa convenção foi elaborado e acordado, entre os países das 
Nações Unidas, um tratado internacional para garantir mais direitos a esse público. Entidades 
ligadas aos direitos das pessoas com deficiência acreditam que, para o Brasil, a ratificação do 
tratado pode significar avanços na implementação de leis no país.  

Disponível em: http://www.bbc.co.uk. Acesso em: 18 mai. 2010 (adaptado).  
 
No Brasil, as políticas públicas de inclusão social apontam para o discurso, tanto da parte do 
governo quanto da iniciativa privada, sobre a efetivação da cidadania. Nesse sentido, a temática 
da inclusão social de pessoas com deficiência:  

a) vem sendo combatida por diversos grupos sociais, em virtude dos elevados custos para a 
adaptação e manutenção de prédios e equipamentos públicos.     

b) está assumindo o status de política pública bem como representa um diferencial positivo de 
marketing institucional.     

c) reflete prática que viabiliza políticas compensatórias voltadas somente para as pessoas 
desse grupo que estão socialmente organizadas.     
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d) associa-se a uma estratégia de mercado que objetiva atrair consumidores com algum tipo 

de deficiência, embora esteja descolada das metas da globalização.     
e) representa preocupação isolada, visto que o Estado ainda as discrimina e não lhes 

possibilita meios de integração à sociedade sob a ótica econômica.   
 

 
4. Texto I  
O que vemos no país é uma espécie de espraiamento e a manifestação da agressividade através 
da violência. Isso se desdobra de maneira evidente na criminalidade, que está presente em todos 
os redutos — seja nas áreas abandonadas pelo poder público, seja na política ou no futebol. O 
brasileiro não é mais violento do que outros povos, mas a fragilidade do exercício e do 
reconhecimento da cidadania e a ausência do Estado em vários territórios do país se impõem 
como um caldo de cultura no qual a agressividade e a violência fincam suas raízes.  

Entrevista com Joel Birman. A Corrupção é um crime sem rosto. IstoÉ. Edição 2099; 3 fev. 2010  
 
Texto II 
Nenhuma sociedade pode sobreviver sem canalizar as pulsões e emoções do indivíduo, sem um 
controle muito específico de seu comportamento. Nenhum controle desse tipo é possível sem que 
as pessoas anteponham limitações umas às outras, e todas as limitações são convertidas, na 
pessoa a quem são impostas, em medo de um ou outro tipo.  

ELIAS, N. O Processo Civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1993.  
 
Considerando-se a dinâmica do processo civilizador, tal como descrito no Texto II, o argumento 
do Texto I acerca da violência e agressividade na sociedade brasileira expressa a:  

a) incompatibilidade entre os modos democráticos de convívio social e a presença de 
aparatos de controle policial.  

b) manutenção de práticas repressivas herdadas dos períodos ditatoriais sob a forma de leis e 
atos administrativos.  

c) inabilidade das forças militares em conter a violência decorrente das ondas migratórias nas 
grandes cidades brasileiras.  

d) dificuldade histórica da sociedade brasileira em institucionalizar formas de controle social 
compatíveis com valores democráticos.  

e) incapacidade das instituições político-legislativas em formular mecanismos de controle 
social específicos à realidade social brasileira. 

 
 
5. 
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O movimento representado na imagem, do início dos anos de 1990, arrebatou milhares de jovens 
no Brasil. Nesse contexto, a juventude, movida por um forte sentimento cívico:  

a) aliou-se aos partidos de oposição e organizou a campanha Diretas Já.  
b) manifestou-se contra a corrupção e pressionou pela aprovação da Lei da Ficha Limpa.  
c) engajou-se nos protestos relâmpago e utilizou a internet para agendar suas manifestações.  
d) espelhou-se no movimento estudantil de 1968 e protagonizou ações revolucionárias 

armadas.  
e) tornou-se porta-voz da sociedade e influenciou no processo de impeachment do então 

presidente Collor 
 
 
6. A lei não nasce da natureza, junto das fontes frequentadas pelos primeiros pastores: a lei 
nasce das batalhas reais, das vitórias, dos massacres, das conquistas que têm sua data e seus 
heróis de horror: a lei nasce das cidades incendiadas, das terras devastadas; ela nasce com os 
famosos inocentes que agonizam no dia que está amanhecendo.  

FOUCAULT. M. Aula de 14 de janeiro de 1976. In. Em defesa da sociedade. São Paulo: Martins 
Fontes. 1999  

 
O filósofo Michel Foucault (séc. X) inova ao pensar a política e a lei em relação ao poder e à 
organização social. Com base na reflexão de Foucault, a finalidade das leis na organização das 
sociedades modernas é:  

a) combater ações violentas na guerra entre as nações.  
a) b)coagir e servir para refrear a agressividade humana.  
b) criar limites entre a guerra e a paz praticadas entre os indivíduos de uma mesma nação.  
c) estabelecer princípios éticos que regulamentam as ações bélicas entre países inimigos.  
d) organizar as relações de poder na sociedade e entre os Estados.  

 
 
7. A chegada da televisão A caixa de pandora tecnológica penetra nos lares e libera suas cabeças 
falantes, astros, novelas, noticiários e as fabulosas, irresistíveis garotas-propaganda, versões 
modernizadas do tradicional homem-sanduíche.  

SEVCENKO, N. (Org). História da Vida Privada no Brasil 3. República: da Belle Époque à Era do 
Rádio. São Paulo: Cia das Letras, 1998.  

 
A TV, a partir da década de 1950, entrou nos lares brasileiros provocando mudanças 
consideráveis nos hábitos da população. Certos episódios da história brasileira revelaram que a 
TV, especialmente como espaço de ação da imprensa, tornou-se também veículo de utilidade 
pública, a favor da democracia, na medida em que:  

a) amplificou os discursos nacionalistas e autoritários durante o governo Vargas.  
b) revelou para o país casos de corrupção na esfera política de vários governos.  
c) maquiou indicadores sociais negativos durante as décadas de 1970 e 1980.  
d) apoiou, no governo Castelo Branco, as iniciativas de fechamento do parlamento.  
e) corroborou a construção de obras faraônicas durante os governos militares. 

 
 
8. No século XX, o transporte rodoviário e a aviação civil aceleraram o intercâmbio de pessoas e 
mercadorias, fazendo com que as distâncias e a percepção subjetiva das mesmas se reduzissem 
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constantemente. É possível apontar uma tendência de universalização em vários campos, por 
exemplo, na globalização da economia, no armamentismo nuclear, na manipulação genética, 
entre outros.  

HABERMAS, J. A constelação pós-nacional: ensaios políticos. São Paulo: Littera Mundi, 2001 
(adaptado).  

Os impactos e efeitos dessa universalização, conforme descritos no texto, podem ser analisados 
do ponto de vista moral, o que leva à defesa da criação de normas universais que estejam de 
acordo com:  
a) os valores culturais praticados pelos diferentes povos em suas tradições e costumes locais.  
b) os pactos assinados pelos grandes líderes políticos, os quais dispõem de condições para tomar 
decisões.  
c) os sentimentos de respeito e fé no cumprimento de valores religiosos relativos à justiça divina.  
d) os sistemas políticos e seus processos consensuais e democráticos de formação de normas 
gerais.  
e) os imperativos técnico-científicos, que determinam com exatidão o grau de justiça das normas. 
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